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Este estudo iniciou no ano de 2015 problematizando
a experiência de leitura e interpretação de textos
acadêmicos por estudantes surdos da pós-graduação
no PPGEDU/UFRGS, vinculados ao programa de
educação continuada e é parte da pesquisa Políticas
educacionais e linguísticas como estratégias de
governamento no campo da educação de surdos. Na
continuidade, aqui apresentada, o foco está nas
experiências de leitura e interpretação de textos
acadêmicos de professores surdos da Faculdade de
Educação da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul – Faced/UFRGS. .

Introdução

Metodologia

Considerações Finais

Bibliografia principal

As análises preliminares mostram como
estratégias de leitura e compreensão dos
textos acadêmicos: a) uso de recursos
como dicionários virtuais e específicos
dos autores trabalhados, bem como
busca por outros textos de outros autores
para compreensão dos conceitos
aplicados a um determinado contexto; b)
encontro com os pares sinalizantes e/ou
com Tradutores e Intérpretes da Língua
de Sinais (TILS) com o objetivo de
compreensão dos termos utilizados por
determinado autor e c) a presença dos
TILS é condição fundamental para a
acessibilidade dos alunos surdos, mas, de
acordo com os entrevistados, não é
suficiente para a compreensão de termos
específicos.

Para realizar tal problematização, utilizo
narrativas produzidas em entrevistas,
registradas de forma escrita em língua
portuguesa ou filmadas quando realizadas em
língua de sinais.
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Experiências na leitura de textos 
acadêmicos:  o que narram os 

professores surdos entrevistados?

O principal dado levantado é que, assim como os
alunos da pós-gaduação, os professores surdos
também usam o dicionário.
Além disso, os professores encontram seus pares
sinalizantes com o objetivo de compreensão dos
termos utilizados por determinado autor.


